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EMENTA 
 

Esta disciplina busca tratar de forma comparativa diferentes assuntos de economia 

política, conforme as visões heterodoxas marxista e pós-keynesiana. De forma a 

subsidiar os alunos nas discussões mais atuais, a disciplina se inicia com os temas 

teóricos básicos: moeda e valor, de forma a melhor apreender, a partir daí,a relação 

entre economia real e economia monetária e o papel do Estado, tal como concebidos por 

cada uma das duas concepções. Em seguida, avançana direção de temas mais concretos, 

como inflação, crédito, finanças e crises, finalizando com discussões recentes sobre 

desenvolvimentismo e políticas econômicas alternativas. 
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